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"Assim como é o negócio do alfaiate é fazer 
roupas e sapateiro é fazer 

sapatos, então o negócio dos cristãos é 
orar." (Martinho Lutero) 

  Muito frequentemente eu ouço pessoas dizerem: "Bem, tudo que eu posso fazer é orar." Que decla-
ração estranha! A oração não é a menor coisa que nós podemos fazer, é a coisa mais poderosa que 
qualquer pessoa pode fazer! O poder da oração move a mão de Deus, mas quando nós oramos existem 
certas coisas que precisamos ter em mente. Nossa principal questão na oração não é sobre o que orar, 
mas como orar. A passagem de Mt. 15.21-28 nos ensina que tipo de atitude devemos ter ao orarmos. 
Nessa passagem Jesus foi encontrado por uma mulher gentia – não pertencente ao povo judeu – a fim 
de que Ele libertasse sua filha possessa. Na conversa Jesus testa a fé da mulher e percebe que grande 
fé ela tinha. O que aprendemos com essa mulher a respeito da oração?. Quando oramos devemos: 

  1. Ser corajosos: A coragem daquela mulher é demonstrada no fato dela, sendo gentia, vir até 
Jesus, um mestre judeu, em busca de cura para sua filha. Essa mulher não veio exigindo, mas suplican-
do. Ela não pediu ajuda de Jesus com base em sua própria bondade, mas com base na bondade de Je-
sus. Deus não nos pede para sermos fracos e tímidos quando oramos. Deus espera que nos achegue-
mos a Ele humildemente, mas no poder do Espírito. O problema com a maior parte de nossas orações é 
que nós esperamos muito pouco, assim alcançamos menos ainda.  

   2.Ser persistentes: Outro engano que nós cometemos quando oramos é que se Deus não nos 
dá a resposta que queremos, nós concluímos que Ele não está nos ouvindo. A grande fé não desiste; 
não é intimidada por obstáculos, retrocessos, ou decepções. Jesus testou a fé desta mulher colocando 
uma série de barreiras. Às vezes a resposta mais difícil de aceitar é nenhuma resposta, e é isso que esta 
mulher recebeu de Jesus quando Ele não respondeu nada, nem mesmo uma palavra. Mas, isso não foi 
uma intimidação para ela. Ela continuou a pedir. Alguém afirmou que quando nós reconhecemos que não 
temos nenhum outro lugar para se voltar, e nos agarramos ao Único que pode nos responder, isso é um 
ato de fé.  

 3.Ser adorador: Jesus não veio para os judeus para honrar os justos, mas Ele veio para salvar o 
perdido. O objetivo primário de Sua missão era Israel. Os gentios seriam incluídos depois da morte e res-
surreição de Jesus. Mas isso não teria impedido Jesus de responder o pedido daquela mulher, porque 
ele respondeu os pedidos de outros gentios como o centurião romano. O que Jesus estava fazendo era 
testar a sua fé. E ela continua a insistir em seu pedido, mas note como ela faz isto. Mateus diz [v.25], 
"Então ela veio, ajoelhou-se aos pés dele e disse: -Senhor, me ajude!” A palavra traduzida aqui literal-
mente como “ajoelhou-se aos pés dele” é frequentemente traduzida como "adorar", tanto que a NVI diz: 
[v.25NVI] “A mulher veio, adorou-o de joelhos e disse: “Senhor, ajuda-me!”” Ela veio até Jesus e o ado-
rou. Ela reconheceu que Jesus era mais que um homem, e sim que Ele era o homem de Deus, e então, 
merecedor de adoração. A oração é mais que uma lista de supermercado para Deus preencher.  

 4. Ser dedicado: Jesus novamente desafia a fé da mulher dizendo [v.26]: “Não está certo tirar o 
pão dos filhos e jogá-lo para os cachorros.”  Mas, a mulher mostra a grande desenvoltura na sua respos-
ta a Jesus. Ela diz [v.27]: “Sim, senhor, - respondeu a mulher - mas até mesmo os cachorrinhos comem 
as migalhas que caem debaixo da mesa dos seus donos.” A mulher não somente concordava com o que 
Jesus estava dizendo, mas usou isto para sua própria vantagem. Ela não demonstrou apenas uma forte 
convicção no que ela queria pedir a Jesus, mas uma confiança poderosa na pessoa de Jesus. Ela estaria 
satisfeita até com os menores miolos que Jesus tinha para oferecer. Ela sabia que até as migalhas do 
poder de Jesus era suficiente para destruir o demônio que possuía sua filha.  

 Por fim, Jesus atendeu seu pedido porque ela demonstrou, além de todas as atitudes anteriores, 
a mais importante: a confiança. Ela continuou pedindo até que receber, buscando até achar, e batendo 
até que a porta se abriu para ela. Experimente fazer o mesmo. 
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“A oração é mais que 
uma lista de super-
mercado para Deus 

preencher.” 

Boletim
 Inform

ativo  N
º 3

 

SIBVSIBV  



Fique Atento! 

SEGUNDA-FEIRA (28/11) 

20:00h - Trabalho Evangelístico no abrigo 

TERÇA-FEIRA (29/11) 

20:00h - Trabalho Evangelístico no Bairro Coelhas 

QUARTA-FEIRA (30/11) 

19:30h - Reunião de Oração - SIBV 

QUINTA-FEIRA (01/12) 

20:00h - Trabalho Evangelístico no Bairro Coelhas  

SÁBADO (03/12) 

Culto do jovens - Local Casa do José Mauro 

DOMINGO (04/12) 

09:00h - Escola Bíblica Dominical - SIBV 

19:00h - Culto Evangelístico - SIBV 

  Domingo 27/11 Domingo 04/12 

INTERCESSÃO IRINEU, EUNICE, LOURDES  PEDRO, VANESSA, LOURDES  

RECEPÇÃO  JESUS E ROSELY  IRINEU, EUNICE 

DATASHOW LUCAS  THAYRON  
SONORIZAÇÃO THAYRON  AUGUSTO  

MENSAGEM 
MANHÃ: ALMIR SACRAMENTO 
NOITE: PAULO SANTANA 

MANHÃ: PAULO SANTANA 
Tema: Santidade 
NOITE: A DEFINIR 

DIRIGENTE PEDRO IVAN  RAIMUNDO 

LOUVOR 

Violão: RONALDO  
Vocal: ENEDINA, TIAGO, AUGUS-
TO  
Bateria: PEDRO IVAN 

Violão: ADSON  
Vocal: JOANA, CALEBE E LUCAS   
Bateria: - 

Ordem do culto 

Escala de Serviço 

MANHÃ 
1- Cânticos  

2- Oração  

3- Leitura Bíblica  

4- Palavra do dirigente (Joana) 

5- Oração (Dízimos e ofertas)  

6- Cântico 

7-  Mensagem  

8– EBD 

9– Avisos  

10– Oração de encerramento  

NOITE 
1- Cânticos  

2- Oração  

3- Leitura Bíblica  

4- Palavra do dirigente (Pedro Ivan) 

5- Oração (Dízimos e ofertas) 

6- Cântico  

7-  Mensagem (Paulo Santana) 

8– Oração de encerramento  

Notas e avisos  

AGENDE SEUS AVISOS E ANUNCIE AQUI: Se você deseja divulgar a data de seu casamento, a necessidade de emprego, 
uma data comemorativa, venda de um veículo, etc, agende seu comunicado! Vamos socializar nossas necessidades e oportuni-
dades entre  irmãos. Os interessados devem procurar os irmãos Pedro Sacramento (pedro.sacramento@gmail.com), Paulo 
(pcezar@ufv.br), Enedina  (enedinasacramento@gmail.com) ou Camilo Amaro (camiloamaro@yahoo.com.br). 

Sugestões e melhorias  

 

Queridos irmãos, estamos em fase de implantação de nosso boletim. Nossa intenção é promover a divulgação do 
evangelho, socializar nosso eventos e cultos de louvor ao Senhor. Para isso, contamos com sua opinião e críticas para 
a melhoria deste. Deixe aqui suas dicas e sugestões, ou procure os irmãos Camilo, Paulo, Enedina ou Pedro Sacra-
mento. 

Semana deSemana de  

OraçãoOração 

55  

66  

77  

88  

99  

1212  

Aqui na Aqui na SIBVSIBV  

De 6:30 às 7:30 horasDe 6:30 às 7:30 horas  

Separe este tempo para orar por nossa igreja!  

EFÉSIOS 6:11 

“Revesti-vos de toda a arma-
dura de Deus, para que pos-
sais estar firmes contra as 
astutas ciladas do diabo.” SIBVSIBV  


